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Trazemos ao conhecimento do publi-
co um facto quo por si sò demonstra a não
deixar a menor duvida, quanto tem si-
do prejudicial á Parahyba o governo do
sr. João Alfredo.

0 inspector do thesouro declarou á
um distineto deputado provincial, que
as administrações dos srs. dr. Pedro
Correia é Barão'í!de Abiahy, teem sido
fatacs á província polo escandaloso es-
banjamento dos dinheiros públicos,
por elles praticados.

Acrescentou S. S.a 'que de cento e
cincoenta contos que existiam nos co-
fres em principio deste anno, reatavam
apenas cincoenta; receiando muito que
em Abril já não houvesse dinheiro, nem
ao menos .para pagar aos empregados.

Esta significativa, declaração è da

maior importância; e não poderá1 ser

contes! ada; porque., assim como nos

firmamos na palavra do distineto cava-

lheiro, a que nos referimos; elle se fir-
ma na do nobre inspector do thesouro,
que, estamos certos, terá toda inde-
pendência para não retirar a sua decla-
ração.

0 sr. dr. Pedro Correia é filho do
ministério fatal às finanças e á ordem

publica do paiz, na phrase do illustrado
deputado conservador, dr. Coelho Ro-
drigues; e por tanto devia necessária-
mente levar a Parahyba ao abysmo,

para onde a tem encaminbado.
Osr. Barão de Abiahy 6 o homem

(pie aprendeu economia política por um
compêndio que diz:- as despesas illimi-
fadas augmentam sempre a receita....

por meio de dividas—empréstimos.
Sectário de uma semelhante dotilri-

ntx emnomica, S. Ex?Afoi/é, e nãopo-
de deixar de ser sempre fatal as luiaii-
cas da provincia.

A defesa que alguns correligionários
do Barão apresentam em seu favor; is-
to é, que elle náo obra de mà fé, mas
sim impelliclo por um defeito de sua or-

ganisaçáo mental, não pode justificar
ao administrador de uma provincia.

Está claramente explicado o princi-
pai motivo do adiamento da sessão ex-
traordinaria da assemblèa i provincial
para Agosto. Ella seria um grande
estorvo para os arranjos, para a des-
fribuição dos dinheiros públicos, que
se está fazendo de mil modos.
' Em Agosto conta S. Exc.» por terra
com o domínio* conservador. Antes do
dilúvio convém ao partidarismo do che-
fe deixar arrumados os amigos; muito
embora a pobre provincia leve annos a
cicatrisar as novas feridas, que ainda
exhausta recebe.

Quanto è edificante esta partilha
por alguns indivíduos, dos tributos

pagos polo povo, em quanto elle soííre

fome, emquanto a miséria lavra por to-

da a provincia. !

Cartas
ao Exm. SeSr. Bispo Diocesano.

.,;¦/-,'. iv ,.„,..„
Para o julgamento da causa

que se debate entre o vigário Luiz

Francisco de Salles Pessoa e esta Ire-

guezia de Campina-Grande, continua-
mos a oííerccer á consideração de V.
Exc.a factos da maior força probatória.

Entrando no histórico dos actos
abusivos e criminosos, praticados pelo
mesmo vigário, não devemos observar
ordem chronologica; porque elles sue-
cedem-se com tanta freqüência, que os
mais recentes, influindo directamente
no espirito do povo, reclamam provi-
dencias mais promptas.

V. Exc'1 concedeu ao vigário
desta freguezia a faculdade de celebrar
duas missas aos domingos; mas esta
faculdade, que visava somente o bem
espiritual do povo'] tem sido exclusiva-
mente convertida pelo sr. vigário Sal-
les em seu interesse particular.

E' assim que elle vai binar nas
capellas das povoações de Fagundes e

Queimadas, e lá, fazendo dezenas de
baptisados, exige por cada um delles
2$500 reis, e por cada casamento,
16$000, 20$O0Ü e 30$000 rs.; chegan-
do ao ponto de representar um papel
altamente deprimente para o seu ca-
raeter sacerdotal, como se evidencia do
seguinte facto:

Francisco Antônio de Anmjo
Sousa, vivendo cm união illicita com Jo-
anna Alves, queriam deixar este esta-
do por meio do casamento; mas sendo

puaperrimos,' carecendo de todos os
meios para fazer face ás despesas exi-

gidas pelo governo parochial, recorre-
ram á proteção de Bento Moreira, ne-

gociante da povoação. de Fagundes,
onde também são moradores. Morei-
ra declarou-lhes que,'corridos os pro-
clamas, o vigário não poderia deixar
de celebrar o seu casamento, attenden-
do ao seu estado de pobreza.

No dia 10 do corrente, com di-
versos outros casamentos, foi celebra-
do o de Araujo Sousa, sendo-lhe exi-

gida em seguida, mesmo dentro da ca-

polia de '^Fagundes, a quantia de 16|

pela administração do sacramento.
O pobre noivo declarou que não

tinha dinheiro e nem meios de o adqui-
rir na oceasião; mas que compromettia-
se a pagar em Agosto, quando fizesse
a colheita do seu roçado; compromisso

cpie foi logo garantido por Bento Mo-
reira. ;.y ¦•:-^mM.

A humildade e franqueza com-

que Sousa confessou o seu estado de

pobresa convenceu a todo o povo; mas
no sr. vigário Salles produsiu elfeito
inteiramente contrario; irou-se á tal;

ponto, que lançou logo os maiores dó-v.
estos contra Moreira, e este repellindo,
usou dos mesmos contra elle.

A veneração que devemos á V. i
Exca não nos permitte escrever as in- ;
jurias trocadas entre o vigário eseu<

parochiano; mas V. Exc.a bem pode i-, ,,-.
maginar o escândalo produsido por unia •

tal scena dentro de uma capella reple-r;
ta de lieis.

Ura vigário brigar por 16$000,:,

que exigie de um miserável por ter:,

procurado a igreja para saníilicar os
laços que o unem a sua companheira !

O povo desta freguezia, Exm.°;:,
Sr. alem de solírer as maiores priva- f

çoes occasionadas pela secca, que nos
flagella, acha-se sob o férreo jugo do,

governo parochial do sr. vigário Salles,

que indifíerente a tudo, 
'sò 

quer di— ;;
nheiro. ,;

Poderá elle continuar assim ?
E' verdade que o sr. vigário

Salles proclama em toda a parte, onde;
chega, que d es presa as accusaçôeü,,.

que lhe são feitas, por maiores e bem

provadas que sejam; porque- é vigário
collado, fará o que. quizer, e ninguém
o poderá tirar dinipii.

Mas, como quer que seja, nós, a

grande maioria do povo; da,parochia de,
Campina-Grande, continuaremos a le- ;j:

var nossas queixas perante V. Exc.%
sempre na esperança de que - serias

providencias serão tomadas.!

P A RH DO REPUBLIC A N |
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Meu charoDr. Irineu.
Em minha carta anterior licou.de-

monstrado, que o itaracter de um povo
dopende das instituições que o re^em:.,
d'ahi duas conclusões: i.a que a pai'tô-;
que os nossos chefes políticos tèm tido;
no descalabro social, náo lhes deve ser

;'



o ixa^eta cio Sei* tao•
imputada com todo o rigor da lógica

;criminal porque elles, por sua vez, o-
bedeciáo ao organismo defeituoso em
que erão chamados a ligurar, e ao am-
biente desanimador que esse mesmo
organismo gerou: 2.° que, corrigido,
ou, antes, substituído o organismo por
outro mais racional, e creado por este
wn novo ambiento social vivilicador,'devemos esperar que esses mesmos'chefes 

políticos, que actualmente nos
carecem tão condenáveis, se deixarão
influenciar beneficamente por esse novo
estaco de cousas, e se aperfeiçoarão ao
ísòl puro da Republica.

Os anexins populares encerrarão
quasi sempre verdades profundas, por-
que elles são o fructo de uma observa-
*}ão acurada e de uma experiência se-
cular: elles têm sido sempre ouvidos e
icitados como a expressão de grande
sabedoria accumulada pelos annos.

Pois bem, é muito conhecido o
^provérbio que diz: Diza-me com quem
vives, e dir-te-ei as manhas que tens.

Ora, isso que é verdade a respeito
de um indivíduo, o é tambem a respeito
de um povo: digão-me que instituições
o .regem, e eu direi qual é o seu cara-
cter civico.

Porque rasão seria julgado louco
Aquelle que esperasse encontrar n'uma
sociedade de ladrões respeito u propri-íedade alheia ?

Simplesmente porque, sendo o
furto a lei fundamental em tal socieda-
de, todos os seus sócios o tèm como
sousa muito licita e natural entre os
homens, e habituáo-se a elle por tal
lôrma, que ninguém poderá convencei-
os do contrario em quanto elles viverem
n'aqiielle meio, respirarem aquella at-
¦iiaosphera, forem regidos por aquella
liei.

Suponhamos agora uma sociedade
em que o principio da punição dos de-
iicjtos não seja absoluto, uma sociedade
êm cujo sejo existe Alguém a quem a
lei autorisou tacitamente a commetter
Hodos os crimes pois que expressamente
prohibiu que elle fosse punido por nen-

íhum d'elles, e inevitavelmente achare-
mos que n'essa sociedade a lei 6 uma
formula va porque a idéa do direito es-
tá cerceada em sua base.

Não se comprehende direito sem a
dever de respeital-o —jus et obligatio
sunt correlata; e o dever de respeitar
um direito implica e exige a punição
d' aquelle que o transgredir. Tirae
essa punição, e immediatamente terá
desaparecido o dever de respeitar o di-
reito alheio; e desde que esse dever
não se torna effectivo, o direito já náo
é mais uma realidade, é urna chiníerá,
uma formula vã.

Por conseguinte a punição dos de-
lictos ò a base e fundamento de toda
sociedade, é o seu presuposto necessa-
rio, fatal, sem o qual e impossível ella
existir.

Mas bem se vé, que aquelle prin-
.cipio que assim constituo as entranhas
de uma sociedade, a sua condição de
vida, deve ser um principio absoluto,
absolutamente absoluto; porque qual-
quer exçepção, que n'elle se abrir,
eoristitue uma ferida cancerosa que em
pouco tempo aííecta e corrompe todo o
organismo social. O principio— «todo
individuo deve responder por seus ac-
tos, todo criminoso deve soflVer uma
pena», esse principio ou é absoluto ou
é nullo, não ha meio termo: desde quelhe abrimos uma exçepção elle nullifica-
se de facto, e teremos erigido na prati-
ça o principio oposto: a impunidade
admittida uma vez como exçepção seliicónverterá inevitavelmente lem regra
geral, regra que será tanto mais odiosa
porque as suas raras excepções ficarão
reservadas para os desgraçados que
não tiverem protecçáo assas forte e of-
ficaz.

-Uma vez estabelecida na lei a im-
punidade em beneficio de um, o espirito
publico, sempre e naturalmente infenso
jao privilegio, tende fatalmente a esten-
deka em beneiicio de todos: de modo

que eu náo hesito em atíirmar, que o
favor da irresponsabilidade, o privilegio
da impunidade, ainda que seja em be-
neíicio de um só, traz em si o germem
medonho da corrupção do espirito pu-
blico: elle por si só bastaria para viciar
e deturpar o caracter de um povo in-
teirò.

Aquelle povo onde o direito é uma
cousa sacratissima, contra a qual a
ninguém é dado levantar mão saerilega
sem que logo caia fulminado pelo raio
da justiça publica, onde o respeito ao
direito alheio é levado a tal conta a
ponto de se dizer,-como um notável es-
criptoi' allemáo, que aquelle que não
defende o seu direito è mais do que um
covarde, é um criminoso, onde a puni-
ção dos delidos interessa a todos por-
que entende com a própria vida da na-
ção, esse povo náo tem que temer o
despotismo.

Aquelle povo porem, que chegou a
deshonrar-se a ponto de acostumar-se
com uma instituição, perante a qual
Ficáo inteiramente desprotegidos todos
os direitos e expostos a todos os ata-
qnes; aquelle povo que se prostituio a
ponto de consentir que se aííinnasse
em lei, que a oflensa feita ao cidadão é
cousa que se deve ver com olhos debe-
nevolencia em attenção á alta hierar-
chia do oifensor; esse precisa ser ai1-
rançado ao sono letiíero da apathia po-
litica pelo ferro onrbrasa de uma re-
voluçáo radical em suas instituições.

E' a theoria das reações violentas
tanto em moda hoje na hydrothérapia;
com a diferença de que aqui, em poli-
tica, a transição se faz do frio para o
calor, dos gelos eternos do servilismo,
em que pela opressão a monarehia
mergulha o espirito publico, para o fo-
go vivilicador do patriotismo que a re-
publica acende, pela liberdade, em to-
dos os corações ainda vivos.

De tudo isso se concluo, que a re-
generaçào dos nossos costumes politi-
cos o a restauração do nosso caracter
nacional náo se podem fazer sem uma
reforma radical da nossa constituição
política, d'essa constituição que decreta
a irresponsabilidade do Primeiro depo-
sitario do poder publico, e proclama a
impunidade de todos os delinqüentes si
tanto aprouver ao chefe supremo da
nação.

Ah, meu eharo amigo: nós, os
brasileiros, ainda não experimcntánms
todos os horrores autorisados pela
nossa constituição, em primeiro lugar
pela Índole dócil do nosso povo, em se-
gundo logar pela bondade do coração
do actual Imperador. Isso é que tem
sido a nossa salvação.

E' verdade, que a constituição só
declara irresponsável o Imperador; e a
naçáo, na sua boa fé, acredita que re-
almente assim é, que só os crimes do
Imperador ficarão impunes. Mas V.
sabe, que isto náo é assim; V. sabe
que, si o Imperador quizer, ficarão im-
punes todos os crimes que no paiz se
commetterem, por mais horrendos que
sejão. A questão é elle querer: o por
isso é que eu digo, que, si nós ainda
não temos experimentado todos os hor-
ròres que a irresponsabilidade encerra,
isso tem sido devido unicamente ao fa-
cto accidental de não termos tido no
throno um homem de coração perverso.

Qem sabe, si poderíamos dizer o
mesmo hoje si Pedro Primeiro tivesse
continuado a nos governar ? V. con-
hece os horrores que, por ordem d^lle,
forão praticados aqui em Pernambuco
em 1824: V. conhece'a tragédia do
desvOnturado Rattcliíí, mas náo é de
todo inútil lembral-a.

O generoso estrangeiro havia a-

que os sanguinários juizes estavão re-
solvidos a' absolvel-o. O Imperador
Pedro Primeiro soube d'isso^ e, recor-
rendo ao ardil, insinuou aos juizes que
convinha que elles condenassem o reu,
para que elle tivesse occasião de dai'
uma prova de sua magnanimidade per-
doanuo-o.

Cahirao na cilada os corruptos
julgadores, e condenarão á morte o in-
noeente patriota: no dia designado para
a execução da sentença a cabeça de
Kattcliíí rolou no eadafalso. O Impe-
rador havia se escondido nara náo as-
signar o Decreto de perdão ! !

Assim narra o facto o Conselheiro
Torres Homem; e parece mie náo an-
dou muito longe da verdade, porquemais farde foi Visconde e senador do
Senr D, Pedro segundo.

Por ahi já ve V. os perigos a que
a irresponsabilidade do monarcha ex-
põe um povo, quando o throno é oceu-
pado por um homem mau.

Houve no Egypto um Rei, cujo
divertimento predilecto era sahir á noite
pelas ruas da cidade com a espada
desembainhada a ferir a quantos en-
centrava em seu caminho. Houve ou-
tro em Roma, que lançou fogo á cidade
só para ter o praser de presenciar um
pavoroso incêndio. Houve outro na
França, que mandou assassinar ao
mesmo tempo, em todo o paiz, a todos
os que náo seguiáo a sua religião; e
das janellas do seu palácio atirava com
uma carabina sobre os disgraçados que
fugiáo ao ferro dos assassinos.

Hoje, quando nós lemos essas
cousas nionstruosas, nos admiramos de
que esses povos tivessem suportado se-
melhantes atrocidades e injurias. Pois
bem: tudo isso se dava, porque esses
reis èrãÓ irresponsáveis, náo estavão
sujeitos a punição de espécie alguma.

O que é preciso agora, é que o
povo brasileiro saiba que tudo isso se
pode dar entre nós, desde que tivermos
um rei bastante perverso que o queira
praticai'. No dia em que no Brazil o
rei quizer matar a qualquer cidadão,
no dia em que quizer roubar nossas
mulheres ou nossas filhas, o fará quan-
tas vezes quizer, e nada poderá soifrer,
porque a constituição assim o tem de-
terminado.

Isto é a pura verdade. No throno
não se sentáo somente homens bons,
corações bem formados; tambem se
sentáo perversos: si a purpura real tem
sido vestida poi' santos, tambem tem
adornado a monstros de íereza, assas-
sinos, devassos, crapulosos. Por con-
seguinte é preciso que a constituição
dè ao povo um recurso contra estes ul-
timos, quando aparecerem; e esse re-
curso náo pode ser outro sinão a de-
missão e a punição de taes entes.

Mas isso é o que constituo a Re-
publica:— é poder o povo escolher no-
vos homens, quando aquelles que go-
vernão forem perversos, indignos ei-
neptos. Logo, a Republica é única
forma de Governo que Òfleréce uma
garantia solida aos direitos do cidadão
e ao bem estar da pátria..

delle mais titulo do que a escriptura da dita
compra e para segurança de sua posse e do-
ininio, pretendia alcançar delle data de sos-
maria principiando da parte do sul no pe da
serrada Borburema, íio logarcliamado-Im-
buseiro, e da parto do norte contestando com
o sitio \\a-Malhada do Boi-, na sua extrema

pela parte do nascente com os agrestes quo
o dividem com o sitio ún-Vargein dn ovo- o da

parle do poente com os sitios dos providos da
ribeira do Piancô com trez legoas de com-

prido e uma de largo, podendo fazer do com-
primento largura o dajargura eomprimen-
jocomo melhor conta lhe fizer. Fez-se a
concessão aos 15 de Março de 1757.

Cariry.
Governo de Antônio Ferrão Castel-B ranço.
Antônio de Miranda Paes, pela data junta,

que Òllorêciá, estava passuijido urn sitio de
terras no sertão do Carirg, onde tem seos

gados, junto a qual terra tem os Índios Cari-
rija um sitio seo, em (pie tem gado; e como
demarcados os ditos Carirys, para terra dei-
le supplicante está alguma terra, que será
meia legoa ou trez quartos, devoluta, o para
melhor aproveitamento dos seos gados, quer
se lhe conceda a dita teira por ilíiargas; vis-
to as haver já o supplicante povoado e esta
de posse delia em todo o comprimento da stia
data junta. O Provedor mandou que o sup-

plicante declarasse com que heròos mais
confrontava a terra que pretendia, ao quo
satisfez elle que por parte de Lnestê confron-
tava com sua data que apresentava e pela
parte do leste com os Índios Carirys, e pela
norte no comprimento de sua data com as
datas do Curimataú e pela parte do sul no
dilo comprimento com as terras do capitão
Manoel Correia Ledo e com os mesmos indi-
os no seo silio-novo.

Fez-se a concessão de meia legoa de terra
na forma requerida aos 11 de Fevereiro de
17:20.

Olinda—1889.
Coll.a e ara.0

Dr. Albino Meira.

plaudido enthusiasticamente o m
mento patriótico dois Pernambuca

movi-
patriótico dois Pernambucanos;

mas, ou porque a parte única que elle
tomou tivesse sido o praser que aquel-
les acontecimentos lhe causarão, ou
porque as provas colhidas contra elle
fossem absolutamente nullas, o Senr.
Conselheiro Torres Homem, no seu im-
mortal livro, 0 Libellodv Puvo, afíirma,

llateriae* historie»* e geo-
graphieo*

________

Continuação do n.° 11.

Serra* do rio Parahyba.
Governo de Antônio Ferrão Ca st el-H ranço.
C capitão Marcos de Crasto Hocha eo P,e

Antônio Tavares de (Vasto, moradores nesta
capitania, que adiando faltas de terras para
orçarem seos gados vaceum 'e 

Reavaliar e
plantar suas lavouras, se metterào com os
gentios por entre as serras, que pelo dito
gentio tinhão noticia se acharão devolutas e
nunca pisadas antes delle por gente branca;
e achavão entre as ditas serras do rio Para-
hyba para a parte do norte das terras dos-
Oliveiras para baixo e da parte das terras do
coronel João Cavalcante de Albuquerque pa-
ra cima alguns pastos capases de se crear
algum gado e de se cultivarem algumas la-
yòurás; e como descobrirão ditas terras com:
excessivo trabalho e despendio das suas fa-
sondas com o dito gentio, abrindo com elles
para poderem entrar ao logar, que pelos di-
tos lhe fora noticiado ( havia alguuns pastos >
uma picada de dose legoas de terras pouco
mais ou menos; requeriáò a mercê de trez
legoas de terras de comprido á cada um e u-
ma de largo, começando o comprimento das
ditas seis legoas da serra da Caxoeira que se
acha acima das terras do dito coronel João
Cavalcante de Albupuerque do rio da Parahy-
ba para a parte do norte, correndo pela dito
rio acima até se encher cada um dos' suppli-
cantes das trez legoas de comprido e uma de
largo do dito rio para dita parte do norte.

Fez-se a eoneessàa requerida ao 1.° de Ju-
lho de 1720.

$ytto_tsi* (Ia* *e*maria*.

Pianeó.
Governo de Luiz Antônio de Lemos de

Brito.
O coronel Manoel José de Vasconeellos de

Figuerêdo, morador no sertão do Piancô, es-
tando possuindo no dito sertão um sitio de
terras chamado o-Buqueirão do Cardoso- por
.compra que delle fizera, o porque não tinha

Pianeó.
Governo de Luiz Antônio de Lemos de Brito.
João Gomes de. Mello para crear soos ga-

dos e fazer lavouras se fazia preciso ao sup-
plicante data de sesmaria do trez legoas de
comprido e uma de largo de norte a sul pelo-
rio do Buqmdrão acima ao logar chamado-///*-
buseiro- pegando das extremas do sitio (lo
Buqueirão do Cardoso para cima, fazendo do
comprimento largura e ila largura compri-
mento, como melhor fosse ao supplicante.

, Fez-se a concessão requerida aos 20 de
Março de 1757.

( Continua.)
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IFagumles.
Senhores redactores.
Não posso deixar de dar-lhes noticias da

visita que o sr. vigário Salles fez a esta po-
voação no dia 10 do corrento mez.

'O publico já sabe que as suas visitas feitas
com intervallos de 15 e 30 dias, sò tem por
fim o interesse pecuniário, de sorte que o
povo quando tem annuncio de sua vinda diz
logo:— vem fazer pescaria de dinheiro para
as suas arrumações políticas.

À sua visita do dia 10 chamou especial-
mente aattençâo do publico por alguns inci-
dentes interessantes.

O vigário Salles tem ultimamente sido hos-
pede do capitão Francisco Alves da Luz, co-
nheckío por Xisinho, o qual, sendo mais ami-
go do seu dinheiro do que da honra do dar
hospedagem ao vigário da freguezia, o tem
suportado por honra da firma. Sabendo po-
rem que agora era o vigário acompanhado do
delegado, promotor e de outras pessoas, nào
poude conter-se e publicamente exclamou:-

*- Lá vem o diabo ! Só vem dar-me des-
pezas!

Chegando o vigário e seus companheiros, o
Xisinho os recebe, dizendo-lhes logo, que não
tinha quem tratasse dos seus cavallos; e que
fossem botal-os no cercado do José Gonçal-
ves; è assim fizeram para uáo contrariarem
ao dono da casa, que se apresentava de tão
mau humor.

Celebrados os numerosos baptisados e ca-
samentos, e quando o sachristão estava na
colheita do dinheiro, deu-se na própria sa-
çhristia da capella uma soena que chamou a
attcnçào de todo povo, e na qual o vigário
Salles representou um papel vergonhoso.

Kis o facto.
Francisco Antônio de Araújo Sousa, vivia

ein união illicita com Joanna Alves, ambos
paupérrimos; mas querendo deixar esse es-
tado e não tendo meios para as despezas do
casamento, recorreram á proteção do nego-
ciarite desta povoação, Bento Moreira; e este
fez preparar os papeis do seu casamento, que
oífoetuou-se no dia 10.

0 sachristão exigiu 16$000 pelo casamento.
O pobre noivo declarou que não tinha di-

nheiro algum e nem podia arranjar senão no
fim do anno na colheita do seu roçado; e Den-
to Moreira, acudindo em apoio do seu prpte-
gido, disse que isto mesmo havia combinado
com o vigário.

O sachristão nâo acreditou e foi entender-
se com o vigário a quem referiu o que se
pausara. Vem o vigário e com a maior ve-
íjemeneia atacou a Bento Moreira, e este re-
pelliu do mesmo modo, como se verá do se-

güinte dialogo, entre ambos travado.
Vigário:— traspaceiro:
Moreira: — sou bem conhecido nesta

terra. Ajustei uma missa por 100$000 e o
sr, vigário exigiu de mim 110$000.

Vigário: — 10$000 rs. eram do meu sa-
ehristào.

Moreira: — tirasse do seu dinheiro e

pagasse ao sachristão.
Vigário; — peso mais as suas palavras.
Moreira: — respeitoro em quanto me

respeitar. Como vigário é mais do que eu;
" 

em tratos sisudos, não; nem o senhor, nem
outro mais alto. Eu com o senhor nào que-
ro mais negocio. A sua questão é por di-
nheiro; garanto-Jhe, que em Agosto este po-
bre homem pagará os t6$000 do seu casa-
meuto.

E encerrou-se esta seena, que bem mos-
tra o que é o vigário Salles.

Depois conversava o Xisinho com o vigário
e dizendo aquelle que o voto do Bento Mo-

reira estava perdido: respondeu o vigário

Queiuiadag.
Senhores redactores.
Este povoação continua à ser o logradouro

dos vigários desta freguezia de Campina-
Grande, que aqui mantém uma meia dúzia
de pessoas, que tudo faz para lhe ser agrada-
vel com o dinheiro do povo.

O sr, José Luiz do Egypto Júnior, quo aqui
quer ser o mandão 6 um dos taes.

A custa de adulação conquistou a amizade
do senhor vigário Salles, afim de impor-se
ao povo; e como o nosso amigo José Maneio
Barbosa, moço geralmente estimado pelos
suas oxcellentes qualidades, nemhum caso
faz delle, tem caindo no'seu desagrado; fal-
laudo mal delle, onde chega.

Mas à propósito do vigário Salles, porgun-
to se elle quando aos domingos vem dizer
missa aqui, depois de já ter dito ahi na ma-
triz, pode exigir por cada baptisado que faz
2$500i's?

Dizem que não pode.
Se e assim 6 uma indecência um vigário

extorquir do pobre povo semelhante quantia
por ura acto i*eligioso, que devia ser pratica-
do mediante uma remuneração a mais modi-
ca possível.

0 sr. vigário Salles em logar de doutrinar o
povo na religião, oecupa-se em íallar mal da
Gazeta, pedindo aos assignantes que deixem
as suas assignaturas.

E' um escândalo um vigário abandonar a
igreja para empregar-se somente na política,
malquistando-se com a maioria de seus pa-
rochianos.

Até outra.
Uueimadas, 15 de Março de 1889.

Observado/.

Procuremos sempre á Deus
Cantar, hymnos de alegria,
Até quebrarem-se os laços
Do peso da monarchia.

Verdadeira lei de Deus
E' a santa-Democracia ! I!
Náo passa de escravocrata
Essa lei da monarchia.

Patos-1889
Sizenando S. e Sousa.

EaStrèa do promotor de
Campiua.

Pondo a toma na marra fa,
O tal Bem vindo immortal
Chupa, em pleno tribunal,
De cognac uma garrafa !...

Abro-lhe a bocea o licor,
Também lhe muda a moldura,
N'um vesano o transfigura,
Faz do jury o seu Tliabôr.

Perde ali a muda herança,
Com a qual tudo se alcança
No reinado da demência.

Nessa nuvem de vàfyrés....,
Faz fugir os amadores
Em somnolenta eloqüência.
Goyaima, 1889.

Ghritiani.

—Na eleição vota tmlo ali.........
Os comraentários são geraes. Opovoge-

ralmento diz que um padre como o vigário

Salles e um prejuiso para a religião.
í./7/i conservador.

A' meu amigo Antônio da
Silva Barbosa

Pátria, minha terra amada,
Choro o tempo que perdi,
De nào ser republicano
Desde a hora que nasci.

Pátria, minha terra amada,
Choro o tempo que perdi 1
Hoje sou republicano'
Embora morra por ti.

Üh 1 quo vida desgraçada —
Amargurada e cruel—
E' seguir-Se a monarchia-
-Um peso; tão agro íél.

Meus suspiros dolorosos
Nascem de meu coração;
Meu alivio é suspirar
Da republica o condào.

Pátria amada, oh 1 Brazil!
Oh 1 florescente nação!..:..
A santa lei da republica
E' a nossa salvação.

O peso da monarchia
E, um peso tão cruel,
Que rouba nossos direitos,
Da virtude o doce anel.

v Puto*.
Os serviços do Rvm.* vigário desta fre-

gueziu serão assàs correctos e louváveis se,
fyphmcipwà justiça por casa, de preforendia
V. Rvm.* empregar os meios a conselhados
pelos— mandamentos da lei de Deus e,— pec-
cados qm bradam ao ceo, para que um celebre
Severino Machado-akoolmulo, que aqui temos
e a quem também chamam de, -/.* de Abril,
náo continue a dar os lamentáveis especta-
culos de que 6 useiro e que nesta villa ulti-
mamente deu no dia 3 do corrente mez, vis-
to que nem todos os dias são próprios para
o appareci mento do-insensatos e insolentes
carnavaes.

E' bem sabido, Rvm.» Senr, que naquelle
tão agoureiro dia para o que se diz—Machados
a"um lado e-fouce do outro, o tal parlapatão
ou- Ia dc Abril, emprehendendo mais uma de
suas tentativas d'-assalto ao. throno do dous
bácaho, achava-se tranformado em um volu-
moso e bem repleto deposito dç-cachaça, es-
tado que mais tarde foi metamorphoseado em
um desses marUatacas hydrophobicasque alem
do insupporlavel liquido que ousam erpelliv, a tu-
do pretendem morder, do que nào tardou em
ainda mais tarde circular á supresticiasa no-
ticia dafexistencia d'um duplo jsmessa, de
quem haviam-se apossado os condemnados es-
piritos d-um velho frade jusuita e uma velha
beata !

Comprehenda V. Rvm.* que éum tal jm-
sesso quem propala que, se os factos acima
forem publicados em algum jornal, este será
esfregado na cara de duas pessoas que aqui se
prosam I Por Deus não consinta Rvm.01 vis-
to que d'üma tão damninha exaltação, muito
se podem aggravar os recíprocos interesses
entre aquelles—machados e fouçes.

Para que elle não segue o santo propósito
de V. Rvm.", que manda para Deus ludo quan-
to a respeito de V. Rvm.' se ha dito e ainda
pode ser que digam ? I Nào ha duvida Rvm.*:
o homem está dvplammte possesso! benxa-o
uma, duas, trez e mais vezes se precisar,
applicando-lhe depois uma novena de bem
severas surras dü-òentos-exulõcs, e tudo íi-
cará acabado.

Conhece quem seja o tal bigorrillia de quem
falíamos, R\m.a V será elle aquelle mesmo a
quem V. Rvin." amavelmonte, chama o
moço de família ? Credo ! !

Passe bem" Uvm.° Senr; certo de que se
neste sentido ainda tivermos oceasião de con-
versarmos, seremos mais explícitos e en-
lao

Patos, 9 de Março de 1889. .
Uma das fouçes.

de Cly/emestra e de Egistho, cúmplice
desta no adultério.

Oestes, sen iilho, decide vingal-o e
levanta mão matricida sobre Clyteraes-
tra, depois de ter dado a morte a Egifl-
tino. 7

As Fúrias perseguem-o de estado em
estado e na Attica 6 elle trazido diante
do Areopago qne deve julgal-o.

Os juizes vaeillão entre a hediondez
do crime e o movei que o dictou; e

quando se faz a votação secreta, a ur-
na da morte tem tantos seixos como a
urna da absolvição.
Minerva toma do altar um dos seixos

que restam e vai depol- o na urna da
vida, absolvendo Orestes.

Desde então, djz-a legenda, ficou o
uso de desempata as decisões em favor
do reo, e a esse Yoto se deu o nome da (
deosa.

No Areopago a praxe passou a lei
escrita, è ao arçhonte rei, qne o presi-
dia, coube esse íacil dever. ,;

O direito moderno, orgüendo em

principio que a duvida fosse sempre fa-.;
voravel ao aceusado, não podia deixar
de sanecionar esse uso tradiccional.

Eis a origem e a razão de ser do vo-
to de Minerva.

O «voto de qualidade», que alguns
erroneamente confundem com o de Mi-

nèrva. tem outra significação e outro
alcance.

Em algumas associações, e nos con-
selhos, o voto que cabe ao presidente,
sempre que ha empate deixa-lh&ç a^T—

bitrio de decidir por um ou outro lado;

è o seu modo de pensar quem desem-

pata.
O «voto de Minerva, não 6 o sentir

de quem o dá, mas é a lei que o esta-

bellece.
Aquelle é facultativo, esse é fixo e

obrigatório.
O finado visconde de Jequitinhonha,

a quem pertencia o voto de qualidade,
como fiscal do governo, nos exames-

geraes de preparatórios, desempatava/

sempre pela reprovação do examinando.
—E' o voto de Minerva, dizia elle; a der;

osa da sabedoria nào pode favorecer os

VARIEDADES

O voto de Minerva, com que se de-
seupata nos tribunaes em favor dos ré-
os, assenta em uma das mais bellas e
mais antigas legendas.

A guerra de Troya, esse poema das
lutas dos Pé!ágios com os Hellenos, te-
ve o seu desenlace na destruição da-

quclla cidade e na dispersão de seus ha-
bitantes; mas o triumpho custou bem
caro aos vencedores.

Achilles expira na acção; Ajax morre
no mar; Ulysses vaga dez annos de ter-
ra em terra antes de aportar a Ithaca,
o Agammemnon suecumbe aos golpes

ignorantes.
(Extr.)

oqugijo.
G queijo 6 um dos pròductos que po--

de ser fabricado em grande escala, em
todas as províncias do Brazil.

Nem mesmo a alta temperatura tje
algumas dellas pôde servir de desculpa
por que antes e propicia do que contra-
ria á boa fabricação deste úrodueto.

0 queijo pode ser feito do leite con-
tendo toda parte butyrosa ou privado
delia. Para obter-se queijos mais de-
licados emprega-se o leite fresco, que
se faz coalhar immediatamente, e o
mais ordinário se fabrica com o «case-/
um» privado da manteiga.

Na America, como nos paizes da Eu- <
ropa, empregam o coalho preparado de
diversos modos. Ordinariamente to-
mam o estômago da vitella, salganí-no
e seccam-no á temperatura branda.

Alguns dias antes de empregal-o,'
cortam-no em pedaços e deitam-no em
água com um pouco de sal. O liquido
obtido, que se pôde guardar muito tem-
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)ò em írascos fechados hermeticamcnte,
erve para coalhar o leite.
Antes da coagti lação dá-se diversas

ores ao leite cem o urucú, cenouras etc
Acoagulação do leite é uma parte

iportahte da fabricação, e a còr do
oro indica se ella íoi bem feita. Se o
oro fôr esverdeado claro, póde-se obter
xeelleníe queijo, resultando o' contra-
o, se elle for branco e turvo.
A massa obtida è esprimida o lançada
as formas,- onde fica vinte e quatrooras, depois de ter sido comprimica re-
etidas vezes.
A salga tem íugaiyou mergulhando-

) o queijo em uma dissolução salina,
tfcobrindo-os com sal. Independente
esta operação, os queijos são esfrega-
ps com sal e depois lavados com água
uente e enxutos com um panno e un-
*dos de manteiga, afim de se eonser-
irem frescos até a opoca em que tem
Iquirido o grau de perfeição que o
lorcado exige, lia queijos, como os de
hester, que só se vendem quando tem
ois annos de fabricação. Esta é a
larcha seguida nos paizes produetores,
ias na fabricação do queijo, como em
itras industrias similares, sò se pôdeíegar á perfeição, vendo fabricar, ou
lelhor, fabricando.

Estas ligeiras observações mostram
s vantagens que aufeririam as regiões
0 Brazil que se dedicam á criação do
ado e as conseqüências que resultar!-
m se essa industria se desenvolvesse.
ara exemplo temos o Estado de New-
>rk, cujo terreno é pobre o mau paracultura dos cereaes, transformar seu

>no, isto é, sua única producção agri-
)la, em magníficos queijos e superior
anteiga, que vão hoje' á Inglaterra,
America do Sul e á própria China.
Para augmentar o produeto e redu-

r a mão de obra, e portanto poderítrar com vantagem nos mercados do
uindo, os americanos tem inventado
raehirias superiores para a colheita e
reparo do feno.
[;P,s estrumes artificiaes addicionados
os estrumes animaes, o a irrigação
im, enriquecer seus beílos prados e
ugmentar consideravelmente aproduc-
fio da variedade de ferragens.
Todo este movimento é devido â cre-

ção da fabrica de J. Willams.
(Jornal do Agricultor.)

Sabota.'do íSortâo.
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Era uma Senhora virtuosa, esposa
dedicada e excellcnte mãe de familia.

Nossas condolências ao Dr. Novaes,
assim corno aos íilhos, irmãos e cunha-
dos da fallceida.

Oatro — Também falleceu no dia
6 do corrente, na cidade da Parahyba,
Ruy Carlos de Gouvêa, interessante
avança de 10 annos de idade, filho do
nosso^ amigo, Dr. Manoel Carlos de
Gouvêa.

Accompanhamos ao nosso amigo e à
sua Exm." familia na grande dor, por-
que passaram. al

G.lKaSTILIIA

A POLICIA— .No dia Io' do corrente,
sabbado, em caso do negociante, major Fran-
cisco Domingos da Cruz, o nosso amigo Elo-
ripes Coutinho, soiíreu um ataque do ener-
gumono cadete, commandante do destaco.-
monto desta cidade. O nosso amigo repclliu
com energia, ao vil instrumento do sr. viga-
rio Salles, sendo fortemente auxiliado pelo
major Cruz.

Cousa singular 1 o tal cadete íoi dessa vez
como de outras tem sido, castigado pelo ma-
jor Cruz com os epithetos de-misoravel o ca-
nalha- e tudo ouviu callado sem o menor
protesto.

Eis a quem está entregue a força publica
de Campina.

.TOSfi DA CUNHA RABELO.- Acha-se
nesta cidade, desde o principio do corrente
mez, por motivo de moléstia, o dr. Rabello,
morador na comarca de Goyanna da visinha
provincia de Pernambuco.

Dotado de elevada intelligencia e de grande
illustração para a sua pouca idade, o dr. Ra-
bello, tem sabido conquistar pela sua mo-
destia e trato delicado, geraes simpalhias na
sociedade campinense.

Nós o cumprimentamos e fazemos votos
pelo restabelecimento de sua saúde.

...Hais um neto d» vâgario,.-—
iSTo dia 10 do corrente, quando o

adáver do respeitável ancião, João da
>ilvá Amorim, era trazido para esta
idade, accompanhado de sua numero-
a família e dos amigos, que vinham
ssistir ao funeral; já nas proximidades
esta cidade foi encontrado o sr, viga-
io Salles, que ia a Fagundes fazer ca-
ámchtos.

Os filhos do fallecido/principalmente"càpm. 
João da Silva Amorim, insta-

am com o vigário para vir..,.ao menos
*zer a encomméndação; elle não quiz
itender; tendo o cadáver um enterro
íerámente civil.

., Quem diria 1 
'-.._, 

,j :r %v,
Çonsta-nos que a familia Amorim fi-

sou ;tao*magoada com o procedimento
lo sr. vigário Salles, que as preces ou
isitade cova,'no 30.° dia, será feita
ia matriz do Ingá. ..->,

Belntorio — Recebemos o que á
íireetoria do "Club R. Q. P. de Mar-
jp"? desta cidade, dirigiu' a respectiva
íommissão de redacção do*»> estatutos
¦egulamentares da mesma sociedade.
;,;,,, Agradecemos.

ipiilleelsiiienío — Na cidade""dá
*arahyba, a 27 de Fevereiro p. passa-
lò, fãilécen a Exrn.a Sr,? I). Adelaide
o Albuquerque Li nm Sova es, esposa
o nosso distineto amigo, Dr. Josó Fer-
6(ra de Novaes, lente do. Lyceh Para-
vbano.

FOME.—Telegraminas de Shanghai au-
nunciam a continuação da, miséria na China.

Calcula-se que 1.500.000 chins tem. sue-
cumbido.

A população faminta assalta as aldeias,
provocando desordens, quo as autoridades
buscam reprimir,

Bj-jga-j-aj-gagB^^

Desfieili-ila.

Os abaixo assignados de partida para o
Recife onde vão continuar os seus estudos,
vêem por moio da imprensa despedir-se de
todos os seus amigos desta comarca e dos
moradores em Serra-Hedonda, * visto como
não podem fazel-o pessoalmente como dose-
javain.

ÍSTo Recife, oíferecem os seus serviços.
Saudades, charos amigos.
Sitio Sòcego, 1 [, de Março do 1889.
José Honorato da Costa Agra,
Honorato da Costa Agra Júnior.

—R—Q

€&ifc@&iraio político.
mrvmmttfíeumBKmB

As noticias mais importaules.que podemos
dar'aos nossos leitores são as quo constam da
interessante correspondenia tia Corte para o
Jornal do Recife de 7 do corrente mez. Del-
Ia se evidencia, que o ministério João Alfredo
e a situação estão agonisantes.

Depois de chamar a attenção para a auto-
risada opinião do deputado. conservador Co-
lho Rodrigues; quo considera oj ministério 10
de Março fatal as finanças ea ordem publica
do Brazil, continua o criterioso correspon-
dente:

a 0 deputado do Piauhy manifesta-se muito
receioso de que os contractos em execução
ou em projeclo tragam a próxima liquidação
do thesouro nacional, bem como que os ap-
plausos do presidente do conselho á Guarda
Negra tenham convertido em meio de gover-
no o odio de raças, que é uma calamidade
social. Estes males se lhe afiguram inevi-

laveis se o ministério durar por mais trez me-
zes.

Esto prazo revela quo o sr. Coelho Rodri-
gues partilha da convicção, aqui geral, de

quo o ministério não irá muito alem da aber-
tura das câmaras. Ha quem considere uma
impossibilidade moral continuar uma admi-
iiisíi-açáo corrompida e corruptora como os
contractos a que elle se refere denunciam a
do 10 de Março. A impossibilidade moral,
porem, não tira a vida a nenhum ministério,
o so o sr; João Alfredo está correndo perigo
é somente a estatística parlamentar que o

pôde demonstrar. A um deputado que o sus-
tenta eií ouvi que osopposicionistas declara-
dos sobem já, a õ2, havendo um certo nume-
ro de governistas á espera, para se passa-
rem, do momento em que tenham a certeza
de que, unindo-se ã maioria, esla se tornará
maioria. E como para o ineu informante é
isso o que já se dá, elle prophetisa que,- in-
dependente mesmo da altitude mais enérgica
que vai assumir o sr. Paulino de Sousa,- o
ministério não so poderá salvar.

Não examino o que hade verdadeiro nos-
ses cálculos e conjecturas, o que digo é que
está tão formada em ambos os partidos a o-
piniáo deque o 10 de Março, e com elle a si-
luação tocam a sou termo, que já se indica o
seu suecessor e já se procura adviuhar como
se ha decompor o futuro ministério. O esta-
dista em que todos faliam é o Visconde de
Ouro-Preto, òqiié pareço revelar certo ac-
côrdo entre os chefes liberaes para que ou-
tro náo seja o inaugurador da nova situação.

. Se o sr. João Alfredo náo for intimado a reli-
rar-se no principio da. sessão, esta terá de
ser das mais tempestuosas. Alguns liberaes
que o anno possado se mostraram tolerantes,
por uma inexplicável apreciação doado de 13
de Maio, vão secollocar onríranca opposiçãn
e os que já a faziam estão resolvidos a levar
ao ultimo limite ns hostilidades.

Sobre uns e outros o que principalmente
acíua sáòõs escândalos administrativos da
pasta da agricultura. Ministério de Loyos já
íoi com muita propriedade chamado o gabi-
nele de 10 de Março. »

Do mesnio modo que a administração ge-
ral corrompida e corruptora faz a liquidação do
lhesouro nacional a administração da Para-
liyba faz a liquidação do thesouro provincial.

E' neste despenhadeiro que se acha o paiz.

se liar em diabo de presidente !•
—)):({—

Que ant'horitcm fora o sacristão â
typographia da Gazela o dissera:

—Ü sr. vigário Salles declara que
não só casa e baptiza de botas o espo-
ras, como também pretende entrar na
matriz a cavallo, de botas o esporas, o>
tirar o Sacramento. ( Signaes de hor-
ror de todos que ouviram).

O nosso amigo, capm. Joaquim Sou-
to, recebendo a embaixada, ainda hor—
rorisado do sacrilégio, respondeu:

—Diga ao vigário que delle nada
duvidamos; o julgamos capaz de tudo.

E retirou-se o sacristão, licando nós
â espera de outra embaixada semelhan-
te, com que possamos satisfazer no se-
guinte numero da Gazela a curiosidade
dos leitores.

_c¦V VIZOS.

Clnl» B. €. Primeiro de
Üáréo>

De ordem do senr. presidente, sei-
entilicoaos sócios para se reunirem no
domingo 24 do corrente, na sede do
Glub,\>i\vi\ tratar-se de negócios cor-;
respondentos ao mesmo club; e igual-
mente convido á aquelles que.quize-
rem propor-se a sócios a se apresenta-
rem no referido dia as 3 horas da tarde
na mesma sede.

Campina-Grande, 18 de Março de
1889.

O 1° secretario.
Felippe Santiago de Galiza.

ANSUNCIOS

Joaquim Antônio Santiago Lessa,
morador em Poeinhos, do termo do
Campina-Grande, está resolvido a ven-
der pólvora ingleza da marca Leão o
dous F. F, a melhor que ha no merca-
do pelo preço de 2$Ò0Ó a libra, com-
prando-se de meia quarta acima, o
metade a rasão de 2$2iO reis a libra
com chumbo inteiro de n.0* 2 á 5.

Poeinhos, ,12 de Março de 1889.
Joaquim Anlonio de Santiago Lessa.

iaasaa*_eaaBajgia*i^^

Choros lei foros, continuo no mou
propósito, dando-vos sciencia dos veri-
dicos boatos de cada. semana. O íeiti-
co do vigário Salles e do Chiisliano
não pegou. A Gazela sahiu illesa dos
esconjuros mandados atirar por elles.

Vagaram os seguintes -boatos:
Que o vigário Salles, tendo reunido

o seu povo para tratar do negocio im-
portanto, proferira um discurso, conclu-
indo-o com as seguintes palavras:_—ünamo-nos para fazer a mais crua
guerra á Gazela.

—E Vianne qui tá lon rrrodia; per-
Imitou o Christiano. •

—Deixe estar o Vianna, que dou
conta delle; respondeu o vigário. Por
baixo da capa elle jà me tem prestado
grandes serviços, depois que chegou da
Corte.

—)):((—

. Que o professor Clemontino, ehegan-
do da Parahyba, propalou logo; que no
concurso (pie fizera, havia espichado i$
Dr. Inojosa e João Hamilton.

—)):('(—
r.

Que o Alexandrino ainda não recebeu
o burro que emprestara ao presidente
Pedro Correia, quando aqui esteve; e
isto o ineommodando muito, elle está
constantemente a exclamar:

--O men burro ! Diabo ! diabo !
—Perder o meti burro ! ! Quem vae
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BOLETIM COMMERCIAL

Feira de Itabayanna em 18 de Março
de!889. ' ' ; . •

Bois recolhidos aos curraes 325
Vendidos ., 255

Regulando o kilo da carne $300.^
Destino

Pernambuco 200
(diversos)....... 55

Sobras  70

Mercado desanimado.

Feira de .Campina, hoje, 22 do Março
do 1889, 

". 'V 
;rt;:,

Houve 166 bois.
Pela estrada do Siridó . "A ?: 126

« das Espiriharas. 40

Mercado de Campina em 16 de Mar-

Jo do 1889. - ":,:V

Milho. . . .:. .v" f. 
'.':a 

.;, 8ot)
Feijão t ....... . 2$500
Farinha . . .!. l(... . . ;. =.;. .*;.. 800
Carne secca . . . kil. . . . *. 1$000
Rapadura, cento . /. . : . .
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